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			O Sumiço do Mensageiro

			Juliane Vicente

			Ilhéus de Alamanda

			— Finalmente você vai me fazer uma oferta? — Zuri questionou, estalando os lábios, as orelhas eretas em antecipação, o nariz fino e alongado vibrando irrequieto. O céu amarelo-acinzentado ao fundo delineava o corpo miúdo e laranja da mulher-raposa.

			Kinaya apenas sorriu em resposta, firmou os nós do turbante, concentrada em encostar o navio. A pequena Zuri se aproximou, enroscando a longa cauda nas pernas da amante. As finas garras dedilharam as cordas do banjo que carregava consigo para onde quer que fosse — um instrumento que utilizava toda vez que precisava acalmar os anseios de Kinaya. As dúvidas que as acompanham eram tão antigas quanto os anos que estavam juntas — como filhas do fogo e do vento, haveria sempre o risco da destruição.

			Naquela noite não havia uma alma viva no cais. Normalmente, quando o navio Malva estava perto, um dos muitos porteiros aparecia para fiscalizar e permitia que encontrassem um berço vazio onde pudessem encostar. Porém, como não havia nenhuma embarcação à frente para impedir a passagem, o porteiro as deixou passar e indicou que encostassem onde quisessem. Kinaya seguiu seu comando, controlando o navio ainda desconfiada pelo semblante do porteiro, que parecia preocupado, mas nada disse. Ela chegou ao destino final e preparou a ancoragem. Os viajantes, aventureiros recorrentes do Malva, desembarcaram ávidos em direção aos casebres e centros, onde encontrariam, com sorte e algumas lascas de pedras preciosas, comida quente e cerveja fresca.

			Ao fim de uma viagem, havia sempre a promessa da próxima aventura. Kinaya e Zuri haviam acertado o que fariam a seguir: descansar por algumas semanas em Ilhéus e partir em busca de trabalho pelas Terras do Sul. Tinham o suficiente para manter-se por pelo menos duas primaveras, portanto poderiam aproveitar o conforto de uma cama e o calor de uma fogueira de chão.

			Kinaya olhou para o céu acinzentado da noite, a abóbada de constelações e planetas delineando a figura pontilhada do Escorpião, que indicava problemas no futuro imediato, mau presságio. Como era de costume, ela ignorou a sensação que lhe apertou a garganta, do mesmo modo que bloqueou as almas que vagueavam à volta de si em busca de redenção ou vingança. Os chifres na cintura a incomodavam, um lembrete do passado renegado e perdido, a sina da filha mestiça do povo do leão e da búfala.

			Antes de partir, Kinaya pegou uma vela vermelha, movimentando-a em frente ao rosto; Zuri proferiu chiados modulados e apontou para o pavio, acendendo-o. As chamas azuladas dançavam em seus muitos dedos, ignorando a grossa penugem. Os olhos brilhavam refletindo o fogo. Por sua idade avançada, o elemento era seu destino e sua maldição — que acabaria consumindo-a ao pó. Zuri dizia estar no controle, mas não havia como prever até quando e isso preocupava Kinaya. Zuri balançou a cabeça e selou o ritual de proteção do navio ancorado, dando início à melodia novamente, prosseguindo com Kinaya em direção às luzes distantes do centro da cidade.

			Antes que chegassem ao destino, Ibiri, uma das clientes e viajantes mais antigas do Malva, vinha a cavalo, troteando em estouro. Era uma cena deveras interessante, a figura da velha, com sua cabeça de coruja sempre girando no próprio eixo, a face robusta em formato de coração e a plumagem bege proporcionando a impressão de que era uma extensão do animal que a transportava:

			— Salve, Kinaya e Zuri! Não sabíamos quando vocês retornariam… Ilhéus está um caos desde que o Mensageiro sumiu!

			Kinaya e Zuri se olharam, o semblante da descrença tornando-se em desesperança à medida que entendiam o que aquilo significava. Após a criação dos mundos, os Ancestrais conviveram em harmonia com todas as formas de vida ordinárias, protegendo-os e ensinando-os tudo que conheciam. As disputas e a ganância deram origem às separações e ao abandono dos seres celestiais com a convivência comum. O Mensageiro foi o único deles que permaneceu, responsável pela comunicação entre os povos e a preservação da natureza. Sem ele, a conexão estaria quebrada e o equilíbrio universal comprometido.

			— Estávamos à espera de vocês. Há muitos de nós que desejam lutar. O Malva pode ser a nossa última chance de fazer algo dessa vez.

			— Lutar? Você não pode estar falando sério, Ibiri! — gritou Kinaya. — Você não pode se culpar pra sempre pelo que já aconteceu. Nenhum de nós pode se culpar!

			Zuri segurava o braço de Kinaya, seus olhos censuravam o desrespeito no tom de voz da amante ao tratar uma Senhora da Morte como Ibiri.

			— O que a Kinaya quer entender, Ibiri, diz respeito a como faremos isso.

			— A Guerra é um delírio! — avisou Kinaya, impaciente.

			A sacerdotisa anciã sorriu, os olhos rápidos movimentando-se em direção à dupla, como se pudesse ler seus pensamentos. Com esforço, ela apeou do cavalo e se curvou para apanhar um punhado de terra seca.

			— Você vê esta terra, Kinaya? Em um mês, nem mesmo o Vale do Sul será capaz de conter a devastação. A ruptura do sagrado antecede o retorno à escuridão. Sem o Mensageiro, não sobreviveremos. E todos sabemos por que ele decidiu partir.  

			— Enfrentar a Fraternidade é uma missão suicida — interrompeu Kinaya. — Além disso, não seríamos o bastante, mesmo se tentássemos.

			Ibiri deu tapinhas no lombo do cavalo para que ele retornasse à hospedaria sozinho.

			— Deixe estar por esta noite, Kinaya. Hoje as receberei como minhas convidadas. Vamos lá — disse alegremente, passando as longas asas ao redor de Kinaya e Zuri, como antigas amigas que não se viam havia muito tempo.

			Durante o longo percurso, Kinaya permaneceu em silêncio, fingindo ignorar a conversa, assentindo uma vez ou outra. Zuri lembrou dos horrores que seu povo havia passado nas mãos da Fraternidade, ao que Ibiri respondia nomeando os algozes como exploradores e forças do mal. Para Kinaya, nenhuma dor justificaria olhar para trás; com muito custo havia sobrevivido e não desejava ingressar em qualquer tipo de intriga que não lhe pertencia.

			A teimosia de Zuri em concordar com Ibiri deixava Kinaya desconfortável. Conhecendo a companheira, iria até o fim se deixasse que tal ideia criasse força em seu imaginário. Era de sua natureza defender o mundo contra injustiças, ainda que pusesse a própria segurança em risco. Tal obstinação podia ser vista na cicatriz que atravessava seu rosto, resultado de um golpe que recebera ao libertar uma criatura das ondas enclausurada em um aquário itinerante. Kinaya fez menção de interromper a conversa, recebendo um olhar severo de Zuri. Como não queria trazer à tona uma discussão, adiantou-se no trajeto, chegando primeiro à hospedaria.  

			Em frente ao local, duas criaturas se atracavam no chão entre socos e mordidas. A maior, um papató macho, usava as longas garras para atingir seu oponente, que o provocava chamando-o de “devorador de crianças”. O papató em fúria, ainda assim, mantinha a bocarra fechada — seria uma questão de tempo até que perdesse a paciência e a gigantesca boca que ia do nariz até o estômago engolisse o adversário. No entanto, o rival, uma besta reptiliana, tinha a vantagem, pois ia se modificando de acordo com o ambiente, o corpo estreito e ligeiramente achatado aparecendo e sumindo. Um grupo de boais, aves negras de bico grosso, observava o confronto, aguardando à espreita o desfecho, para devorar qualquer resto de vísceras e lamber o sangue do chão. A briga terminou quando um dos serventes da hospedaria avisou que Ibiri estava chegando. O grupo se dispersou e adentrou a mata.

			Quando Kinaya, Zuri e Ibiri ingressaram na hospedaria, foram surpreendidas por um cavaleiro que, ao vê-las, se levantou em sinal de ataque e cuspiu no chão em desafio. Seu olhar compenetrado fulminava Zuri. Kinaya apertou o laço do turbante, encarando-o. Porém, antes que pudesse posicionar as mãos no cinto de chifres para pegar a adaga no estojo, Zuri, rápida, adiantou-se com a espada.

			— Você vai me fazer uma oferta, cavaleiro? — perguntou ela, em tom zombeteiro. A figura lupina empunhou um escudo e manteve a espada de dois gumes apontada para o peito de Zuri.

			Os músicos pararam de tocar com a tensão instaurada no local. Zuri proferiu palavras de poder e as velas do recinto se apagaram. Um grupo de sacerdotisas, reunidas em uma mesa de canto, balançaram as cabeças em desaprovação. Nesse momento, Ibiri se interpôs entre eles com o cetro em mãos:

			— Aqui dentro da minha hospedagem não haverá derramamento de sangue. — O cavaleiro guardou a espada sem desviar o olhar de Zuri. Antes de sair, cuspiu novamente no chão, amaldiçoando o povo do fogo.

			— E você acredita que poderemos lutar juntos, Ibiri? — debochou Kinaya, servindo-se de um caneco de conhaque.

			Águas Profundas

			Sete dias e sete noites haviam se passado e não houve quem convencesse Kinaya a abandonar a pousada.

			Nem mesmo as súplicas e as chagas abertas de criaturas da natureza foram suficientes para comovê-la. A água fresca havia se tornado avinagrada. As frutas recém-colhidas apodreciam em poucas horas. Ibiri, cada vez mais fraca, parecia prestes a dar o último suspiro. Foi somente na oitava noite, quando bebiam na companhia de Ibiri e que o sangue escorreu do nariz de Zuri, que Kinaya finalmente compreendeu as consequências da ausência do Mensageiro. A natureza estava morrendo.

			Na manhã seguinte, partiram em direção às Montanhas Altas, onde aconteceria a reunião de todos os conselhos e povos para decidir como enfrentariam a Fraternidade, na esperança de que o sucesso da empreitada trouxesse o Mensageiro de volta à terra.

			Kinaya capitaneava o Malta em direção ao sul. Zuri era responsável pelo controle das velas, mas, com o avançar da jornada, estava cada vez mais lenta. Ibiri recuperara o vigor lidando com o cozimento das refeições diárias. Ao anoitecer, todos se reuniam no convés para ouvir os contos e causos da idosa sacerdotisa que conjurava figuras lendárias de fumaças e tons coloridos que desapareciam ao toque. Naquela noite, Ibiri contou sobre a fábula da colossal criatura que vivia no fundo do oceano. Um organismo híbrido — metade dragão, metade lula — que permanecia em sono profundo, aguardando o renascimento. Os kererês à sua volta trespassavam a projeção da criatura, tentando capturar seus tentáculos. Não tinham medo da imagem, na inocência pueril que não teme o que não compreende.

			Boa parte dos tripulantes dormia ou fingia ouvir, mas Kinaya prestava atenção a cada detalhe, pois desconhecia o passado contado; fora criada longe dos seus por representar a união perigosa de um vulcano com uma guerreira do vento. Não se podia unir o leão e a búfala, todos sabiam disso.

			Estava tão envolvida pela história, sentindo certo afeto por tal aberração que era mestiça como ela, que não percebeu que o navio estava gradualmente fundeando. Ela e Zuri haviam se acostumado ao mau tempo naquelas águas, manobrando o Malta em constantes capeadas e corridas com o tempo. Quebrando a tranquilidade, o rangido a estibordo fez com que a multidão se voltasse à proa, a tempo de visualizar a formação perfeita do olho da tormenta. Kinaya saiu em disparada; a consolidação daquele fenômeno era extraordinária, já que nenhuma onda longa havia a precedido.

			— Força avante! — anunciou Kinaya, pois estavam na rota da tormenta. 

			O vento tinha constância e aumentava. Com a ajuda de Zuri, governou o rumo, navegando na maior velocidade possível, e ainda assim o navio não evoluiu. A única opção aparente era aguardar até que o vento as empurrasse e saíssem do círculo de perigo; ou girar, invertendo o rumo da navegação. Ibiri mandou os kererês para as cabines e o seu semblante habitual de sossego foi substituído por uma face obstinada, as pupilas dilatadas passaram do lilás ao purpúreo e, ao redor de seu curvado corpo, surgiu uma áurea de poder. A conexão com a natureza de sua espécie foi energizando-se enquanto Ibiri se concentrava em dominar a energia que emanava feixes de luz violeta por todos os poros de sua pele.

			Ibiri posicionou o cetro nas duas mãos, balançando-o como se embalasse uma criança antes de dormir. E foi então que se ergueu uma muralha de lodo do mar, com peixes despencando de seu topo de volta às águas. Ao comando de Ibiri, se configurou uma criatura de lodo que envolveu a tormenta e dissipou o furacão. Depois disso, os resíduos da tempestade e da magia de Ibiri duraram poucos segundos.

			A Senhora da Morte despencou, sendo carregada no colo para perto de Kinaya e Zuri, que se recuperavam do acontecido.

			— Ibiri, não se preocupe, estamos quase chegando! — disse Kinaya, apontando para o horizonte distante.

			— Há sempre um preço a pagar para entrar nas Montanhas. Estou bem — sussurrou Ibiri. — É preciso mais do que uma tempestade para me derrubar.

			Montanhas Altas

			A cordilheira era circundada por um abismo e era impossível distinguir onde a cadeia montanhosa acabava, pois era parcialmente coberta por uma fileira de nuvens de grossa espessura. Nenhuma criatura a pé poderia fazer a travessia do abismo: era preciso receber passagem. No sopé, inúmeros viajantes haviam tentado penetrar a barreira de proteção, sem sucesso. As redes protetivas eram encantadas pelos guardiões e nenhuma magia conhecida era capaz de derrubá-las. 

			Ibiri ia à frente do grupo, indicando a direção com o cetro que também utilizava como uma bengala. Ao passo que subiam em direção à base da encosta, a sacerdotisa assoviava. Próximo ao precipício que antecedia a montanha, uma pomba branca sobrevoou o grupo e então pousou no ombro de Ibiri.

			— Eles estão comigo — anunciou a sacerdotisa. O pássaro observou os viajantes, movendo-se no ar, aconchegando-se e apartando, como se conferisse algo. À frente de Kinaya, a ave se prostrou junto ao rosto, girou ao entorno de seu turbante e então pousou no chão à beira do despenhadeiro. — Vamos — anunciou Ibiri, dando um passo em direção à queda, desaparecendo a seguir. O grupo foi diminuindo à medida que o bando avançava para completar a passagem. Antes de proceder à borda, Kinaya olhou para o pássaro, que continuava a fitá-la arrulhando. Zuri segurou sua mão e ambas cruzaram a barreira.

			A paisagem do outro lado era absolutamente divergente. No lugar do paredão de rocha que podiam vislumbrar antes, havia, de um lado, uma estrada de chão com inúmeras barracas e estandes e, do outro, a floresta com grandes árvores que se tocavam, formando um dossel fechado.

			— Amuletos! Talismãs! Esculturas! — anuncia um setemãos, cada um dos braços repleto de utensílios para venda e troca. Ibiri, impaciente, fazia gestos para que o grupo se mantivesse próximo. Um saltimbanco fazia malabarismos com ouriços selvagens que, ao final, se empilhavam e se dividiam para abordar os transeuntes em busca de um trocado. Uma escorpiaranha rabugenta empurrava um carrinho de vestes e espelhos, com os dizeres “mascate alegre” no vestido colorido. Um hipoporco vendia uma porção de quinquilharias de cristais que mudavam de cor conforme o tocar de uma estranha varinha mágica. Àquela altura, os kererês haviam derrubado a mesa de uma adivinha que prometia transformá-los em sapos enquanto recolhia os búzios da grama.

			Kinaya e Zuri pararam em frente a um estande de instrumentos, pois a vendedora prometeu que ali poderiam comprar uma dúzia de cordas de prata trançadas em fibras tão finas e belas quanto as madeixas de um unicórnio.

			— Charutos! Canção de sangue! Incenso! Óleo de jasmim! Fragrância Eldorado! — repetia outro setemãos, equilibrando uma dúzia de garrafas e caixas aglomeradas nos ganchos em seus braços. Naquela imensidão de feiras e expositores, havia toda a sorte de assassinos e errantes, de contadores de histórias a lutadores profissionais.

			Os burburinhos e a cacofonia dos diversos instrumentos musicais deram lugar ao silêncio quando uma nuvem de aves se aproximou. O bando foi se fragmentando até que houvesse uma águia-berradora em cada poste. O pássaro mais próximo abriu seu grande bico e emitiu uma voz alheia, que repetia:

			— A reunião do conselho começará antes do pôr do sol.

			A gira do destino

			Kinaya e Zuri subiram a trilha em direção ao anfiteatro principal no interior da montanha. Normalmente, os grandes portões permitiam a entrada apenas de seres detentores da conexão ancestral, de acordo com sua espécie. Porém, naquela noite, mesmo os párias que negam sua conexão com o sagrado poderiam ingressar na reunião. Ibiri havia se encaminhado para o centro, como representante das sacerdotisas de Ilhéus. Kinaya e Zuri mantiveram-se na arquibancada. As diferentes tribos e comunidades ali reunidas deveriam, além de oferecer-se para a guerra, contribuir com alguma oferta. Os povos das montanhas, como anfitriões, foram os primeiros a obter o direito de fala. Olurô, o representante dos guardiões da montanha, se encaminhou com dificuldade até o centro do anfiteatro.

			— Salve! — Sua voz calma e firme ecoou na multidão, que respondeu ao cumprimento. — Estamos aqui reunidos porque chegou o momento da luta. Temos representantes de colônias que conseguiram refugiar-se em outras terras e outros tantos que escolheram a vida de nômades. Cada um de nós viu, ouviu ou vivenciou a destruição com a chegada da Fraternidade em nossas terras. — O guardião tomou o cajado em mãos e apontou para a aglomeração. — Não nos enganemos! É por causa da Fraternidade que o Mensageiro, nosso guia e instrumento de comunicação com os Seres Ancestrais, nos abandonou. Mas a culpa também é nossa por termos deixado que o domínio do outro nos desunisse. Hoje será diferente! Sou porque somos e eu estou pronto pra guerra!

			Os gritos reverberaram até que o sinal do guardião anunciou o início das ofertas. Primeiro, a legião dos gatunos, considerados os filhos do Mensageiro, entrou aos pulos, trazendo correntes enfeitiçadas. Os descendentes de vulcanos vieram em seguida, grandes criaturas humanoides gigantes com armaduras que deixavam apenas as jubas de leão expostas. Eles depositaram machados de pedra no chão. Os cavaleiros lupinos sobrepõem aos machados uma torrente de enxadas, escudos e pás, reafirmando a rivalidade entre vulcanos e cavaleiros, entre os filhos do fogo e os filhos da forja. Para apaziguar a cerimônia, entraram as videntes como se flutuassem, delicadamente posicionando leques de ouro na pilha, seus corpos dourados adornados de joias e pedras preciosas, uma beleza sem igual, à exceção dos pés deformados.

			Ibiri, no meio do grupo das sacerdotisas, ajudou suas irmãs de ofício, que também andavam com dificuldade ao empurrar carrinhos com jarros de barro. Elas ignoraram a pilha de espólios, pois eram desafeitas a tudo que o metal produz, mantendo uma antiga desavença com os cavaleiros. As inaés, criaturas femininas metade peixe, metade mulher, emergiram de seus lugares como água corrente, pairando em sintonia, guiadas pela rainha das águas. Sob o seu comando, retiraram das vestes trêmulas tudo aquilo que capturam da Fraternidade, que poluía suas águas: manoplas, grevas e elmos. Os kererês, caracterizados pelo bando de crianças gêmeas, adentraram pelo meio da multidão em corrida, uns comendo frutas, outros ocupados em ofertar seus tambores para a guerra. Os curandeiros e os caçadores entraram juntos; havia boatos de que os primeiros eram tão reservados pois detinham o conhecimento perdido de todas as folhas, e que os últimos precisavam de apenas uma flecha para matar seu alvo. Eram conhecidos como os guerreiros inseparáveis, das tribos simbolizadas pelo galo e papagaio. A comunidade das cobras arco-íris ingressou em sua forma de conexão completa, como seres rastejantes que tributaram seu veneno, enquanto as mulheres-raposa-pigmeu da linhagem de Zuri invadiram o lugar em marcha com seus instrumentos e cânticos, manipulando escudos-redemoinho.

			Por fim, o vendaval anunciou o ingresso das guerreiras do vento, mulheres filhas da búfala e últimas sobreviventes de sua linhagem, trazendo chicotes flamejantes. Kinaya estremeceu ao sentir a energia da presença de suas ascendentes. Zuri permaneceu em silêncio, dedilhando o banjo, no aguardo da celebração. Não havia contado à Kinaya sobre o que aconteceria a seguir, pois temia que a amada decidisse ir embora. Aquele seria o primeiro ritual de Kinaya, e, mesmo se pudesse, Zuri não era autorizada a interceder ou ajudar.

			Nenhuma tribo ou comunidade se opôs ao chamado. Sendo assim, foi permitido o início da solenidade aos Ancestrais que antecede qualquer luta. Os guardiões das montanhas manipularam as arquibancadas ao comando de seus cajados; em poucos minutos, os degraus foram se tornando a superfície lisa do imenso salão. Jardins eram erguidos em todas as extremidades, formando painéis de plantas e bambus, enquanto os curandeiros tratavam da queima de ervas e resinas, a brasa do carvão espalhando o perfume nectário. Todos fizeram um grande círculo em volta dos objetos doados e o guardião deu início aos cânticos em homenagem ao Mensageiro, exaltando suas qualidades, clamando por seu retorno. Quando ele implorou em língua antiga para que o Mensageiro encaminhasse suas preces aos Ancestrais, as pilhas de ofertas desapareceram. 

			Assistentes trouxeram frutas, bebidas e alimentos crus e cozidos. Guiados pelo cajado do guardião, a grande roda caminhou em sentido anti-horário, ao som de vozes e instrumentos. Kinaya acompanhou o ritual com divertimento, mas sentiu o cansaço da subida lhe pesar as pernas. 

			— Estamos vagando no tempo! — disse Zuri, sorrindo, puxando-a para circular e ir adiante a fim de acompanhar a dinâmica do ritual. A dança circular tinha fim quando a massa de corpos em movimento passava a realizar diferentes atos: alguns se jogavam ao solo, outros se deitavam, e havia quem tocasse o chão e fizesse sinais com os dedos. Zuri soltou a mão de Kinaya, em um transe que a fez performar deslocamentos que Kinaya desconhecia. A essa altura, Kinaya estava convencida de que devia partir, pois não fazia parte da conexão com o sagrado. Em direção à saída, porém, foi interceptada por Ibiri, acompanhada de suas irmãs de linhagem. As guerreiras do vento se aproximaram de Kinaya, que se afastava receosa. Uma das mulheres tocou seu turbante.

			— Está tudo bem, Kinaya — a mulher disse, sendo ajudada pelas demais no desenrolar do pano que protegia e escondia o segredo de Kinaya. À medida que o tecido era retirado, os grossos fios da juba cinza caíam em frente aos olhos, os cabelos lentamente adquirindo tons do chumbo ao preto. Sem o domínio da conexão com a ancestralidade que atravessa sua espécie, seus cabelos revelavam a angústia e o medo, diferente das irmãs ao entorno de si, com seus cabelos rubros luminosos. Ibiri suspirou ao avistar o terceiro olho de Kinaya, completamente fechado, uma anomalia daqueles que perderam o contato com o seu ciclo natural.

			Naquele momento, no centro, os gatunos levantaram as mãos como garras para o céu, batendo os dedos para a terra. Como filhos do Mensageiro, eram os primeiros a se conectar. Os membros da comunidade das cobras arco-íris produziam movimentos ondulatórios que acompanhavam o ritmo da roda. Kinaya sentia as pálpebras se fecharem, enquanto as guerreiras revestiam seu corpo com braceletes de cobre. Os caçadores realizavam movimentos de arco e flecha, girando em círculos, ao passo que os curandeiros pulavam de uma perna. As videntes, meigas e vaidosas, moviam-se com os braços delicados e lentos, balançando as joias que as enfeitavam. Os cavaleiros lupinos brandiam suas espadas, cortando de um lado para o outro; os vulcanos, em resposta, faziam a terra tremer com a força de um trovão, cruzando o machado na frente do peito com violência e precisão. As inaés locomoviam-se como ondas, os corpos d’água levemente dobrados, cortejando a rainha das águas, que passeava em direção à Kinaya. Com ternura, a rainha tocou o olho fechado na fronte de Kinaya e se afastou. Inebriada com a beleza da dança, Kinaya estremeceu pelo toque alheio em seu ponto mais frágil. Ela observou Zuri no meio da multidão, bailando com a espada curta. Kinaya estava cansada e sentia as extremidades formigarem. Ibiri, ao seu lado, girou a cabeça para todos os lados, curvando-se apoiada no cetro, arqueando o corpo roliço para frente, como se prestes a cair. O som do toque dos tambores aumentava, cada vez mais alto e grave. A multidão cantava, repetindo vogais breves e longas, clamando por renovação e esperança. 

			O mantra parecia atravessar o corpo de Kinaya. Ela já não era mais capaz de suportar a tempestade dentro de si. Não havia pausa na música, e as guerreiras irmãs a envolviam em cumprimento. Via os próprios braços mexendo-se com força, afastando qualquer um à sua frente. Os passos rápidos e determinados levavam o tronco em todas as direções do salão, as mãos espalmadas para a frente impediam a aproximação, a vibração do som refletia as batidas do coração. Uns se sacodiam, outros pulavam e gritavam; Kinaya, em transe frenético, desconhecia o mundo à sua volta, apenas sentia.  

			O tempo dilatado no círculo que girava ia tomando os presentes. Quando o ritmo diminuiu, a reverência aguardou a resposta etérea. Todos se curvaram para o trono onde estaria o Mensageiro, mas ele não atendeu ao chamado. O guardião então se aproximou, apoiado em seu cajado, e anunciou o encerramento: 

			— Tenhamos discernimento para construir o nosso destino com justiça e sabedoria.

			Ninguém era capaz de falar sob os efeitos do frenesi da conexão. Se pudessem, muitos lembrariam que o Mensageiro guardava rancor com facilidade e ele só aparecia quando queria. Era o único que agia na Luz e nas Sombras, pois amava as criaturas que protegia tanto quanto seus defeitos e falhas. Muitos ali saberiam também que, se ele estivesse observando e ponderando sobre o futuro, fazia apostas. 

			De todas as possibilidades, uma coisa era certa: a conexão estava completa e, ainda assim, o Mensageiro permanecera em silêncio.

			A dança da morte

			— Finalmente você vai me fazer uma oferta? — Zuri questionou, estalando os lábios, enroscando a cauda nas pernas de Kinaya como costumava fazer.

			— Quando você vai parar com essa mania estúpida? — respondeu Kinaya, séria, mudando a expressão ao ver o desapontamento de Zuri. 

			Fazer graça de uma maldição não a faz desaparecer, pensou Kinaya. Todo aquele que tivesse um desejo atendido por uma filha do fogo teria de aguentar as consequências. Isso não era uma brincadeira.

			— Estamos perto? — interrompeu Ibiri. A velha trazia no colo dois kererês adormecidos.

			— Quase — respondeu Zuri e desceu para as cabines. 

			— Minha filha, você tem que entender uma coisa: cada um tem o seu jeito de lidar com o mundo — disse Ibiri carinhosamente. — Olhe para você hoje! Quem poderia dizer que um dia você deixaria de esconder sua bela juba?

			Kinaya assentiu. Desde a cerimônia nas montanhas, abandonara todos os tecidos que usava para esconder os cabelos e o olho falho. Os cachos insistiam em embaraçar-se por todo o couro cabeludo, mas se acostumara até mesmo com as cores que continuavam a exprimir os seus estados de humor. No início, tivera a impressão de que aquele ato definiria como os demais se comportariam com ela, para, no fim, compreender que o marrom-escuro que as madeixas apresentavam não era novidade alguma para a tripulação: todos sentiam medo. Resolveu ir atrás de Zuri para se desculpar, mas, a caminho das cabines, podia jurar que havia visto por um segundo uma pequena criatura sobrevoando o entorno das velas. Do convés, ouviu o grito abafado:

			— Ataque a estibordo!

			Uma frota de navios se aproximava com uma criatura enorme planando no céu. Em poucos minutos, o Malva e todas as outras embarcações da armada estariam cercadas. Dois magos apareceram subitamente diante do navio acompanhados de um enxame de elementais do ar, seres minúsculos dotados de asas de inseto multicoloridas. Ibiri investiu com o cetro mágico, imobilizando os dois homens encapuzados, ao passo que os kererês, furiosos e despertos de seu sono, atiraram redes com o estilingue. Mesmo capturando as crias voadoras, elas roíam o cordão e se soltavam novamente. 

			Kinaya correu a tempo de impedir que um vulcano se atirasse na água, seduzido por horrendas sereias que cantavam uma melodia ininteligível. Inaés emergiram na superfície, cortando gargantas e seios de suas inimigas, enquanto a rainha das águas se ocupou da líder das sereias, fazendo-a engolir um punhal. Necromantes e espadachins apareceram por magia sobre o Malta, conjurados pelas forças de seus magos. As espadas de dois gumes dos cavaleiros batiam nas armaduras e capacetes com o símbolo da Fraternidade. As videntes e seus corpos dourados reluziam à luz do sol, algumas com arcos, outras com espadas — as remanescentes pegavam os adversários feridos, soprando pó em seus olhos, cegando-os e jogando-os ao mar.

			Uma gigantesca criatura sobrevoava o Malva: um dragão de proporções absurdas, com a pele tomada de brotoejas e muco. Caçadores atiraram em direção à barriga do horrível monstro, com o auxílio de gatunos e seus tridentes-foice. Papatós e cobras arco-íris se ocupavam de ogros e lobisomens. No meio das mulheres-raposa-pigmeu, Zuri e um guardião lutavam contra um humanoide, cujo arco disparava flechas contínuas em sua direção.

			Kinaya partiu em direção à Zuri; no entanto, uma das guerreiras do vento que definhava a segurou pelo tornozelo, apontando para a direção oposta. Lá estava Ibiri, com as vestes ensopadas de sangue no chão, enquanto um necromante lhe arrancava um dos olhos com uma espécie de colher. Tomada pela fúria, Kinaya avançou, adaga em mãos. Sem poderes ancestrais pereceria nas mãos do mago, mesmo assim arriscaria.

			Ele se virou em sua direção, pronto para atacá-la. Antes que pudesse conjurar um feitiço, porém, seu corpo foi tomado pelo fogo mágico advindo das garras de Zuri. Distraída em salvar Kinaya, ela não pôde antecipar o disparo de uma flecha vinda de uma besta inimiga. Kinaya, atenta, correu o mais rápido possível na direção de Zuri e a empurrou, tirando-a da trajetória certeira do projétil.  

			Kinaya, no mesmo segundo, pôde ver o semblante de desespero da amada quando a haste de ferro atingiu seu peito. Enxergou também um ogro sentado devorando a cabeça de um kererê e o arqueiro que arremessara a flecha gritar satisfeito:

			— Pela nossa terra!

			Em seguida, Kinaya foi empurrada com um golpe no ombro em direção ao mar. 

			Naquele momento, como nunca antes, Kinaya acreditou. 

			O seu corpo afundou. Tentou conter a respiração, mas acabou engolindo água. Os olhos e as narinas arderam, sentindo a dor de mil agulhas na fronte. Por sorte, antes que se afogasse um gatuno com mãos estranhas conseguiu socorrê-la, nadando com ela até a costa.

			Quando despertou, Zuri já estava ao seu lado, forçando-lhe a beber um líquido quente. Um curandeiro cobria seu corpo com emplastros de ervas, enquanto um guardião a benzia. 

			— O que aconteceu? — perguntou Kinaya. — Eu estava me afogando e então um gatuno me salvou… Onde ele tá?

			O grupo se entreolhou, confuso.

			— Kinaya, você mesma nadou até a praia! Você se salvou!

			Ela negou. Não era possível. Um gatuno havia a resgatado. Olhou para o lado, o Malta em chamas no oceano. Do outro lado, as sacerdotisas encaminhavam o corpo de Ibiri. 

			— Nós vencemos? — perguntou, incrédula.

			— Hoje sim, meu amor — respondeu Zuri, lhe dando outra colherada de sopa.

			Kinaya sentiu o amargo da morte nos lábios. Dali em diante, lutaria por Ibiri. Custasse o que custasse.

			— Ali está o gatuno que me salvou! — gritou Kinaya para os demais, que olhavam para onde ela apontava sem ver ninguém. O gatuno se prostrou ao lado de Kinaya e acenou. Ela pôs a mão na testa e percebeu que seu terceiro olho estava aberto. Olhou novamente para o gatuno, que gargalhava e a fez adormecer com um toque na fronte.

			O Mensageiro havia retornado.
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